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Curso Para Gestores Cidades Socialistas
Módulo III – Gestão Orçamentária e Financeira
Aula 8 – SICONV, estudo de caso

SICONV, ESTUDO DE CASO

"Uma mudança deixa sempre patamares para uma nova mudança"
(Nicolau  Maquiavel)


SICONV: Sistema do Convênios do Ministério do Planejamento. O que é? Quais são seus objetivos? Quem pode acessar? Como acessar?

O que é
O Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (SICONV) é uma iniciativa do Governo Federal, responsável por todo o ciclo de vida dos convênios, contratos de repasse e termos de parceria, no qual são registrados os atos, desde a formalização da proposta até a prestação de contas final. 

O SICONV inaugurou uma nova era na gestão pública, pois renovou a relação entre a Administração Pública Federal com os Estados, o Distrito Federal, os Municípios e as Organizações da Sociedade Civil, automatizando os processos de transferências e desburocratizando as atividades fins, com foco na substituição do processo físico pelo eletrônico e no registro de todos os procedimentos, o que permite maior transparência e celeridade na execução das transferências voluntárias da União.

Onde encontro o SICONV
O portal dos Convênios é o sítio eletrônico que abriga o Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse – SICONV, bem como todo o conjunto de informações relacionadas à Convênios e Contratos de Repasse tais como:
1. Legislação (Leis, Decretos, Portarias, Instruções Normativas e Jurisprudência);
2. Manuais, Glossário, Perguntas Frequentes, Tutoriais e informações sobre treinamentos no SICONV;
3. Comunicados, Informações Gerenciais, Atas e Diretrizes da Comissão Gestora do SICONV.
O Portal dos Convênios promove o encontro entre todos os atores envolvidos no processo de transferências voluntárias, dinamizando essa relação e oferecendo à sociedade transparência e controle social sobre a aplicação dos recursos públicos.

Que maravilha! Um instrumento de captação de recursos ao nosso alcance.
Então: como PARTICIPAR?

Para participar da RedeSiconv o interessado deverá assinar um instrumento específico com o Ministério do Planejamento firmando essa parceria. A seguir colocaremos o passo-a-passo para a adesão à rede.


Passo-a-passo

1. Encaminhar ofício manifestando interesse de adesão à RedeSiconv ao Ministério do Planejamento, com os dados de contato do interessado.
 
Exemplo de oficio
Dados para o envio do ofício:
Rosinalda Corrêa da Silva Simoni
Assessora Especial da Igualdade Racial
Palácio das Esmeraldas, Bloco a – 3º andar sala 302
Goiânia - GO - CEP: 74.000-000

2. O Ministério do Planejamento entrará em contato com as minutas do acordo de cooperação, plano de trabalho e documentação sobre a RedeSiconv.
3. O interessado encaminhará os dados do responsável e demais signatários do acordo e será realizado o agendamento da assinatura do acordo.
4. A partir da assinatura do acordo iniciam-se as capacitações nos moldes do plano de trabalho assinado, iniciando-se a RedeSiconv.

Resumindo: o SICONV liga as secretarias, diretorias, superintendências, dentre outras entidades administrativas, e organizações da sociedade civil com as diversas possibilidades de financiamento via instância federal.



Exemplo de projeto submetido e aprovado na plataforma SICONV
Pacto de Enfrentamento a Violência contra a Mulher - Programas da SPM no SICONV
Código de Programa: 2012220090001
Ampliação e consolidação da rede de serviços especializados de atendimento às mulheres em situação de violência.

Em anexo o resumo do projeto e a portaria citada abaixo
Documento do qual se origina o projeto 
Presidência da República, Secretaria especial de políticas para as mulheres
PORTARIA N° 23, DE 31 DE MARÇO DE 2009 
Estabelece procedimentos, critérios e prioridades para a implementação e execução das ações do Pacto Nacional de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, no exercício de 2009. 





MATERIAL DE APOIO

Tutorial - Como buscar editais públicos no SICONV - Turismo em Rede
https://www.youtube.com/watch?v=FFNL0E2AS-U


A importância do SICONV no seu município - Papo de Município 28
https://www.youtube.com/watch?v=fwGUnUrYQ9M&t=122s
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REFERÊNCIAS

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/bis/projetos-culturais-como-elaborar-executar-e-prestar-contas,9ec347ae22b7e410VgnVCM1000003b74010aRCRD 

http://portal.convenios.gov.br/redesiconv/ 

Ibase - Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas http://www.ibase.br - http://ibase.br/pt/ 
[bookmark: _GoBack]
MELLO, Leonardo. Pelo direito de ser de primeira categoria, Sociólogo, pesquisador do Ibase. Texto extraído do Boletim Orçamento e Democracia, n.18, Jul-Out 2001.

MELLO, Leonardo. Participação popular na crise do Estado, Sociólogo, pesquisador do Ibase. Texto extraído do Boletim Orçamento e Democracia, n.12, Jun.1999.

RIBEIRO, Julia .Receita municipal a gosto do freguês; Cientista social, pesquisadora do Ibase. Texto publicado no Boletim Orçamento e Democracia n.16, Out 2000/Jan 2001.

RIBEIRO, Julia. Quem não participa se trumbica, Socióloga, coordenadora de Capacitação em Orçamento Público do Ibase, Texto extraído do Boletim Orçamento e Democracia, n.20, Maio-Ago 2002. 

RIBEIRO, Matilde. Gênero e Raça no Orçamento Participativo, Assistente social, mestre em Psicologia Social pela PUC/SP e assessora de Direitos da Mulher na Prefeitura de Santo André, SP. texto extraído do Boletim Orçamento e Democracia, n.16, Out 2000-Jan 2001.

SILVA, Júlio. Nos trilhos da cidadania participativa, Sociólogo, especialista em Educação, coordenador do projeto Democratização do Orçamento de São João de Meriti. Texto extraído do Boletim Orçamento e Democracia, n.19, Nov 2001-Fev 2002.




image1.png
CENTRO DE EXCELENCIA EMPRESARIA|

€fTU/R




image2.png
FUNDACAO

JOAO

MANGABEIRA





G s oo S
L e e

U o deis smpreptgmarcsprs v o™

LTSS ——
S e o o s

OSCONY s 0 i, s s o
it B e on s e 4 Do e g 2 i
e o

i e ————
e ot s s s s
T e e
ettt st
frrenmerirappimem——

e b s




